
BARRA DA TIJUCA - RECREIO DOS BANDEIRANTES

IMPRESSOIMPRESSOIMPRESSOIMPRESSOIMPRESSO

Periodicidade mensal. Distribuição gratuíta nos  condomínios, escolas e comércio em geral.

Visite nosso portal: www.jornaldabarra.com.br :: E-mail: contato@jornaldabarra.com.br ::

Nº 283 - Abril de 2013 - Informação & Prestação de Serviço

Pág. 9

Mais informações pág 12 e 13

NOTICIÁRIO
veja mais na página 11TV GLOBO / João Miguel Júnior

Igor Rickli

Governo anuncia anuncia a 15ª campanha da vacinação
contra gripe que tem a meta de imunizar

31,2 milhões de pessoas esse mês.

Brasil e México suspendem vistos
para turistas. pág 5

Barra Sustentável apresentará as
novas metas para 2013
em junho. pág 17

Informática: Lei Carolina
Dieckmann entra em vigor. pág 18

Planos de saúde terão que ter
ouvidoria, diz ANS. pág 20

Coluna Verde: Quer-se o ótimo,
despreza-se o bom e fica-se com
o péssimo. pág 20  . pág 21



2 Abril / 2013



Abril / 2013 3



4 Abril / 2013

Programa de Intercâmbio de jovens do
Rotary alia seriedade e custo baixo. O
YEP - Programa Internacional de Inter-
câmbio de Jovens do Rotary Internatio-
nal tem a duração de 1 ano e obriga que
haja realmente a troca de intercambis-
tas. Em geral, os jovens são hospedados
nas casas das famílias dos intercambis-
tas ou na casa dos rotarianos. Para um
maior enriquecimento do jovem, é pre-
visto mudança de família 2 ou 3 vezes no
período de 1 ano.

Os jovens brasileiros que estão no exte-
rior e os estrangeiros que estão no Bra-
sil recebem uma ajuda mensal de US 80
para seus gastos básicos, tipo uma bol-
sa oferecida pelo Rotary Clube hospe-
deiro. Recentemente recebemos jovens
da Alemanha, Estados Unidos, Dinamar-
ca e de outros paises.

As fotos apresentadas a seguir são da
reunião de despedida da jovem Johanna

Programa de Intercâmbio de jovens do
Rotary alia seriedade e custo baixo.

Koellensperger da Áustria que retornou
em março ao seu país de origem após
um excelente período no Rio de Janeiro,
hospedadas por famílias ligadas ao Ro-
tary Barra da Tijuca.

A jovem Johanna Koellensperger, intercambista da Aústria hospedada no Rio pelo Rotary barra
da Tijuca, ladeada por Célio Sanches seu "pai" brasileiro, e familia. Mais a direita o Chairman
do YEP do Rotary no Rio, Pedro Durão e sua esposa Zélia.

BRT: viagem é mais rápida, mas
repleta de transtornos.
A viagem é mais rápida. Ninguém nega
que com o BRT (Transporte Rápido de ôni-
bus) Transoeste — primeiro corredor ex-
presso ligando os bairros Barra da Tijuca a
Santa Cruz e Campo Grande, na Zona Oes-
te, ganhou tempo no dia a dia. Mas a quali-
dade do serviço tem decepcionado passa-
geiros que apostaram em uma viagem tam-
bém mais tranquila. Falta de bilheteiros e
banheiros para o público, motoristas e fun-
cionários nas estações, falhas nos equipa-
mentos de recarga de cartão, ônibus su-
perlotados circulando de portas abertas e
ar-condicionado ineficiente já são rotina.

Em pouco mais de uma hora foram consta-
tados os transtornos nos 56 quilômetros
de extensão do corredor, explorado por 91
veículos articulados, 16 padrões e 65 ali-
mentadores, que interligam estações e ter-
minais aos bairros. O sistema concessiona-
do pelo governo às empresas de ônibus da
cidade (Rio Ônibus) é a ‘menina dos olhos’
no setor de transportes do Rio. “É uma ver-
gonha o que enfrentamos todos os dias. A
viagem é mais rápida, mas às vezes pas-
sam até cinco ônibus lotados até eu conse-
guir embarcar em um com vaga para ir para
casa. Crianças, grávidas e idosos são os
que mais sofrem com a situação”, criticou a
comerciária Maria dos Santos, de 43 anos,
que mora em Campo Grande e trabalha no
Recreio dos Bandeirantes. “Pretendia ir
para Santa Cruz, mas acabei descendo aqui
(na estação de Mato Alto, em Guaratiba) por-
que o ônibus (placa KOV-8433) trafegava com
a porta aberta. Isso acontece com frequên-
cia. Tive medo de seguir viagem”, afirmou a
empregada doméstica Elizabete Melo, 54
anos, por volta de 17h do dia 15 deste mês.

O motorista de outro veículo articulado ad-

mitiu que nos horários de pico, entre 15h e
19h, por exemplo, costuma conduzir os ôni-
bus com cerca de 300 pessoas — mais que
o dobro da capacidade máxima permitida,
que é de 145 passageiros (49 sentados e
96 em pé). “Às vezes as portas não fecham.
Mas se nos recusarmos a dirigir nestas
condições, corremos o risco de sermos lin-
chados”, revelou.

O secretário municipal de Transportes, Car-
los Roberto Osório, elogia o sistema que,
em um ano, é responsável pelo transpote
de 105 mil passageiros por dia, marca que
superou as expectativas. Mas reagiu com
irritação às falhas. “Circular com a porta
aberta e não ter água nas estações são
coisas inadmissíveis. Não pode, em hipóte-
se alguma. Vamos ser rigorosos na aplica-
ção de multas”, adiantou Osório, garantin-
do que tem cobrado melhorias à Rio Ôni-
bus. “Requisitamos à concessionária que
coloque mais 12 ônibus articulados no sis-
tema, banheiros químicos nas estações e
terminais e máquinas de recargas que dão
troco em moedas”, ressaltou.

Apesar de irritado, ele faz uma ressalva:
“Falhas são consequências do sucesso ab-
soluto deste meio de transporte. Ainda es-
tamos aprendendo a lidar com o que está
apresentando problemas, mas tudo funci-
onará bem”, comentou.

Troca de flamulas entre a intercambista da
Aústria e o presidente Roberto Garritano do
Rotary Barra da Tijuca



Abril / 2013 5

Brasil e México
suspendem
vistos para

turista
Brasileiros que forem para o México a
turismo, por períodos de até 90 dias, não
vão precisar mais de vistos. A medida
será implementada a partir de data ain-
da a ser definida, “no mais breve prazo
possível”, informou o Itamaraty, por meio
de nota. A regra será recíproca para os
mexicanos que visitarem o Brasil.

De acordo com o governo brasileiro, de-
cisão vai estimular a relação entre Bra-
sil e México beneficiando diretamente
os turistas e aqueles que viajam a ne-
gócios. “O governo brasileiro saúda

particularmente a possibilidade de que
cidadãos mexicanos possam viajar ao
Brasil, sem a necessidade de obterem
previamente o visto de entrada, para
assistir aos grandes eventos de 2013
(Copa das Confederações e Jornada
Mundial da Juventude), 2014 (Copa do
Mundo) e 2016 (Olimpíadas e Paraolim-
píadas)”, diz o texto.

Os dois países resolveram retomar o
acordo que havia sido suspenso em se-
tembro de 2005. Assinado em 2000, o
acordo permite a permanência por pe-

ríodos de até 90 dias, contados a partir
da data de entrada, renováveis, desde que
a permanência total não exceda 180 dias
no período de um ano.

O Itamaraty destaca que o comércio en-
tre Brasil e México cresceu 244% de 2002
a 2012, quando totalizou US$ 10 bilhões,
11,0% a mais que em 2011. De acordo com
o governo brasileiro, no ano passado o
Brasil foi o 8º parceiro comercial do Méxi-
co. O México, por sua vez, se tornou, no
acumulado de janeiro a novembro de
2012, o 10º parceiro comercial do Brasil.
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DICAS DO BARTOLLO
Mestre Cuca mesmo é aquele que anuncia no Jornal da Barra

 2437-1803 / 2437-1842
INGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTES
 1 lata de leite condensado  1 lata de leite de vaca  3

ovos  4 colheres de sopa de açúcar
 1/2 lata de creme de leite  100 ml de

calda de groselha

MODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPARO
1. Coloque em uma panela o leite condensado, o leite , as gemas
sem pele e leve ao fogo brando, mexendo sem parar, até levantar fervura.
2. Em um recipiente a parte, bata as claras em neve, e depois acrescente o açucar e o creme de leite
3. Após a primeira mistura esfriar,acrescentar a segunda mistura e mexer bem até ficar homogêneo
4.  Colocar a mistura dos cremes em uma forma de bolo ou pudim e levar ao freezer por 24 horas
5. Desenformar
6. Aqueça um pouco a forma do bolo para soltar o sorvete
7. A groselha deve ser colada em cada pedaço individual do sorvete, pois se for ao congelado, ela endurecerá

SORVETE QUENTE COM GROSELHA

PIZZA DIFERENCIADA ENTREGUE EM CASA
A Zio Pizza em Casa inaugurou sua pri-

meira casa, na Barra da Tijuca, com receitas
que prometem agradar a todos os paladares.
Com uma proposta delivery, a pizzaria oferece
diversas opções, entre elas uma inédita: a pi-
zza de couve mineira, refogada com alho e
azeite, carro-chefe que surgiu para comple-
mentar o cardápio light, junto com as pizzas
de abobrinha e de berinjela. Todas as massas
são preparadas com farinha orgânica e as bor-
das levam queijo parmesão (exceto as doces).
Outro destaque é a pizza de chocolate: a mas-
sa é feita com cacau.

Inspirado na história de um tio, que há 60
anos veio da Itália para o Brasil com a roupa
do corpo, e uma receita secreta de molho de
tomate, Carlo Bonitto, proprietário da Zio Pi-
zza em Casa, desenvolveu a proposta de uma
pizzaria com toque gourmet com o objetivo de
atender o cliente em casa com pizzas de qua-
lidade diferenciada, sem abrir mão da padro-
nização e da velocidade na entrega.

"Nosso objetivo é que o cliente receba uma
pizza mais elaborada no conforto de sua casa.
A massa é aberta manualmente, o molho é
preparado no dia e as coberturas fogem do
convencional", afirma Carlo.

A primeira loja ainda conta com um sa-
lão que pode receber até 20 clientes para
consumo local, em um ambiente totalmen-
te descontraído. "Nosso foco é o delivery,
mas fizemos o salão nesta primeira loja para
que os clientes possam experimentar a pi-

zza saindo direto do forno", conclui Carlo.
 Outros destaques são a pizza Zanina, com

mussarela, berinjela filetada e queijão par-
mesão (R$ 40,00 a R$ 43,00) e a Zuquinha,
com mussarela, abobrinha fatiada, queijo par-
mesão e um toque de catupiry (R$ 40,00 a R$
43,00). Para os apreciadores das pizzas do-
ces, a casa oferece opções de dar água na
boca. Entre elas, a de banana com canela e a
de chocolate (R$30 - Tamanho único). As pi-
zzas são no tamanho grande e gigante.

Serviço:
Zio Pizza em casa. Endereço: Avenida Éri-

co Veríssimo 855, Barra da Tijuca - Rio de Ja-
neiro. Tel.: (21) 2493-4050. Horário de funcio-
namento: De terça a domingo, das 18h às 23h;
Sextas e sábados, das 18h às 0h. Entregas
realizadas somente na Barra da Tijuca. For-
mas de pagamento: VISA, Mastercard. http://
www.ziopizzaemcasa.com.br/
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As intervenções no principal corre-
dor de ônibus expresso da Zona Oes-
te ligando a Barra da Tijuca a Santa
Cruz — a via expressa Transoeste
— vão durar dois meses e não ga-
rantem que novas alterações não
serão necessárias. Com isso, mo-
toristas e passageiros que usam a
via terão que ter paciência ao pas-
sar pela região.

O asfalto cedeu na faixa do BRT na
altura da estação Mato Alto e no
acesso  à ponte do Canal das Cin-
zas, que foi interditada para repa-
ros. Motoristas são obrigados a fazer desvio de quase
8 km, no mesmo sentido, entre as estações Mato Alto
e Magarça. O tráfego é desviado pela Estrada do Mato
Alto, na Ilha, ou pela Estrada da Matriz, passando por
Pedra de Guaratiba. Os veículos só retornam ao BRT
após a estação Magarça.

Segundo Eduardo Fagundes, engenheiro da Secre-
taria Municipal de Obras, um relatório feito pelo
órgão revelou que o problema teria ocorrido por
causa do solo, que é considerado “mole” (mais vul-
nerável). “Com isso, ocorrem ondulações na pista.
O estudo geológico trabalhou com amostragens.
Em dois quilômetros ocorreram apenas esses dois
problemas. Mas foi constatado que havia mais de
15 quilômetros de solo mole”, afirmou.

Consertos na Transoeste vão
demorar dois meses

De acordo com o engenheiro, as imperfeições
estão sendo corrigidas pela Sanerio — emprei-
teira responsável pela construção da Transoeste
— e, segundo a prefeitura, não há custo, já que
a obra tem garantia de cinco anos.

Inaugurado há nove meses, é a segunda vez que o
BRT sofre intervenções. No ano passado, foram
feitas obras na Estrada Capoeira Grande e entre a
Estação Pingo D’Água até a Rua dos Construtores.

“Não considero como falha da empresa. Se fosse,
teríamos mais pontos com problemas”, afirmou Eduar-
do Fagundes, que ao ser questionado se a pista po-
deria voltar a ceder, foi enfático: “Pode ocorrer ao
longo do tempo, mas não agora...”, avisou.
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Como acionar o hospital a respeito de reem-
bolso de plano de saúde?

Dei um cheque-caução (terceiros) a uma clínica
aguardando reembolso do plano de saúde, para a
realização de uma intervenção cirúrgica. Só me foi
revelado que deveria dar um cheque-caução, no mo-
mento em que estava a caminho do centro cirúrgico,
antes do plano reembolsar. O médico depositou o
cheque antes do tempo, por 2 x sem me comunicar,
sendo devolvido. Agora o médico se omite e a clínica
diz não se responsabilizar pelo ocorrido, já que o
médico (cirurgião), segundo o dono da clínica, não
pertence mais à mesma e diz desconhecer a equipe
médica do mesmo, mas nos recibos de reembolso o
dono da clínica se coloca como segundo assistente.
O que devo fazer, pois o médico desapareceu e a
clínica não quer se responsabilizar pelo ocorrido.
Quero receber o reembolso sem me devolver o che-
que. Que devo fazer ?

Mauro DiasMauro DiasMauro DiasMauro DiasMauro Dias

A entrega de cheques-caução a clínicas ou a
médicos contratados para a prestação de serviços,
quando não conveniados com os planos de saúde dos
pacientes, tem como objetivo garantir o pagamento
dos serviços e/ou honorários profissionais previa-
mente estabelecidos ou fixados em tabelas própri-
as, compreendendo esse expediente  prática lar-
gamente utilizada no mercado da espécie, sendo o
reembolso dos valores previstos, quando efetiva-
mente reembolsáveis, em regra liberados, em fa-
vor dos pacientes, dentro de um prazo que oscila
entre sete e quinze dias, viabilizando o final resga-
te dos cheques caucionados sem oneração pesso-

al dos beneficiários dos planos.
Ao que se extrai da consulta, salvo erro, pensa-

mos que o reembolso foi efetivado e o cheque dado em
caução resgatado pelo médico cirurgião, como sendo
o seu beneficiário, embora o título (cheque) haja sido
entregue à clínica.

De tal sorte, é de supor que a consulta formulada
teria como escopo conhecer a medida que poderia ser
tomada, tendo a mesma como objetivo a realização de
uma indenização que compensasse o dano moral re-
sultante da apresentação antecipada do cheque em
questão, o que, por força da insuficiência de saldo na
conta do consulente, teria dado causa à sua dupla
devolução.

No caso, a prevalecer a hipótese acima, se res-
tar provado que o consulente efetivamente ajustou
contrato diretamente com a clínica, temos que o mes-
mo teria direito de ação em face da instituição médica,
salvo se a contratação fora celebrada com o médico,
figurando a clínica como mera intermediária do ajuste.

Havendo dúvida quanto à pessoa com que fora
contratado o serviço, o consulente, no Juizado Especi-
al Cível, poderia demandar em face da clínica e do
médico, já que em tese, nas circunstâncias, não pode-
ria ser negada a existência de um vínculo entre essas
partes.

Sendo outro o enfoque da consulta, há que se
esclarecer melhor o assunto para um melhor parecer
sobre o conflito noticiado pelo consulente.
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TV Globo/Alex Carvalho

Estreante em novelas, Igor Rickli tem arranca-
do suspiros da mulherada na pele de Alberto,
em "Flor do Caribe", trama das 18h da Rede
Globo, assinada por Walther Negrão. Alto, lou-
ro e de olhos azuis, ele é alvo do assédio das
fãs mesmo com um personagem mau caráter e
ambicioso. Mas o ator nascido no interior do
Paraná vive há dois anos com a atriz e ex-
Rouge Aline Wirley, apesar de ainda não ter
oficializado a união em cartório. O casal se
conheceu fazendo o musical 'Hair', no Rio de

Janeiro, e de lá para cá, não se desgrudou mais.

E, no ano em que completa 30 anos, Igor acre-
dita já estar na hora de ter um filho. "Quero ser
pai, sim. Vou fazer 30 anos no fim do ano, boa

idade para ter um filho. Além disso, o momento
é totalmente propício porque o trabalho vai bem,
estamos estabilizados e vivendo juntos. Não
tem por que esperar mais. Só vai ser bom para
a relação e a vida", garante.

Antes do sucesso de seu vilão Alberto, na es-
treia em novelas, Igor tentou a carreira de mo-
delo em São Paulo, aos 17 anos. Um ano e meio
depois, voltou ao Paraná e mudou-se de Ca-
rambeí para Ponta Grossa, onde trabalhou numa
emissora de TV a cabo local. Cinco anos depois,
em 2008, se mudou para o Rio de Janeiro, onde
estudou na Casa das Artes de Laranjeiras (CAL).

Para se aperfeiçoar, Igor foi para Nova York fa-
zer cursos de interpretação e cinema. Em 2010,
fez uma participação no seriado "A Vida Alheia",
na Globo, e estreou como protagonista da nova
montagem do musical "Hair", com direção da
dupla de sucesso Claudio Botelho e Charles
Möeller, que permaneceu um ano em cartaz no
Rio. No final de 2011, esteve no elenco do novo
musical de Botelho e Möeller, "Judy Garland - O
Fim do Arco-Íris", ao lado de Cláudia Netto e
Gracindo Jr.

Em 2012, ao receber o convite para ser um dos
protagonistas de "Flor do Caribe", o vilão Alber-
to - que forma um triângulo amoroso com os

personagens de Grazi Massafera (Ester) e Hen-
ri Castelli (Cassiano) -, Igor confessa que che-
gou a sentir um frio na barriga.

Caseiro, Igor é bem diferente do festeiro Alber-
to. "Sou tranquilo, adoro ficar em casa. Gosto de
cuidar do jardim, das plantas. Eu pinto, toco pia-
no, uma das coisas que mais me relaxa", revela o
ator, acrescentando que a companheira também
é caseira e que o casal adora receber os amigos
"para curtir a lareira e beber um vinho".

Para manter a boa forma, que pode ser vista
diariamente em "Flor do Caribe", Igor gosta de
correr ao ar livre e cuida de sua alimentação.
Morador do Alto da Boa Vista, ele aproveita o
bairro arborizado para manter contato com a
natureza e malha três vezes por semana. "Pro-
curo cuidar do que como para não ter trabalho
dobrado para perder. Tenho uma alimentação
natural e saudável. Como comida integral, sem
gordura e sem açúcar”, conta em entrevista à
revista "Caras".

FlashFlashFlashFlashFlash
NNNNNome de nascimento:ome de nascimento:ome de nascimento:ome de nascimento:ome de nascimento: Igor Rickli
Local de nascimento:Local de nascimento:Local de nascimento:Local de nascimento:Local de nascimento: Carambeí (PR)
Data de nascimento:Data de nascimento:Data de nascimento:Data de nascimento:Data de nascimento: 14/12/1983
Signo:Signo:Signo:Signo:Signo: Sagitário

Igor
Rickli
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"Nós Sempre Teremos Paris"
Linda, a "crônica" musicada de Arthur Xexéo.

Evocação dos anos 50, do apogeu de Paris. De suas
músicas que explodiam com o sucesso de seus com-
positores e intérpretes. Era o apogeu do romantismo
e finesse. Um presente para os remanescentes da
época que lotam o teatro. Vimos apenas um casalzi-
nho jovem (cerca de 20 anos) que parecia encanta-
do. E vejam só, um bebezinho no colo dos pais o que
indicava geração mais recente." Paris c´est une blon-
de qui plait a tout le monde"…

Assim tivemos "La vie en Rose", C`est ci
bon", " Jene regrette rien", etc... etc...  E Edith
Piaff, Yves Montand, Jean Sablon, o pioneiro Mau-
rice Chevalier e muitos outros. Tudo tão eloquen-
te que inspirou a Xexéo esta estória de amor.

Um homem e uma mulher, ambos brasileiros,
se encontram em um desses encantadores cafés de
Paris, onde o vinho passa em "pichés" inebriando
com seu bouquet.

Conversa vai, conversa vem, surge o mila-
gre do amor. E latente ele fica sem se concreti-
zar. E cada um vai pro seu lado. Na terra natal
ela casa, tem filhos, fica viúva. Ele vive vários
casos.

Encontram-se vinte anos depois, vejam só, em
Paris, no mesmo café. E o amor latente explode em
ótimos diálogos, embalado pelas sublimes músicas
citadas.

Pensamos que as músicas não deveriam ser
cantadas integralmente. Não se trata de um musical.
Sugerimos apenas fragmentos, com letras que ex-

pressem identidade com a vida do casal. Embora
boa a interpretação musical, especialmente a de
Aloísio de Abreu que chega bem próximo e, é  inclu-
sive,  ótimo ator, inconscientemente faz-se presen-
te  a comparação com as inatingíveis pérolas origi-
nais. Françoise Forton, bem, bonita, extremamente
graciosa. Braços e mãos muito expressivos de-
monstram conhecimento de balé clássico. Poderia
ser bailarina.

A direção de Jacqueline Laurence como sem-
pre, excelente. Elegante, impregnada da finesse que
paira sobre o texto.

Boa iluminação, bons figurinos. O cenário, ape-
nas mesas e cadeiras num café, permite que a
música domine o ambiente.

Ótimo o som (quarteto ao canto do palco).
Som, Branco - piano, Priscila Azevedo - violão,

Roberto de Britto - percussão, Jovi Joviniano.
E sob a magia de sua música nós também es-

peramos ter sempre Paris...

Teatro do Leblon

Elenco:Elenco:Elenco:Elenco:Elenco: Robert Downey Jr., Ben Kingsley, Don
Cheadle, Samuel L. Jackson, Gwyneth Paltrow,
Jon Favreau, Guy Pearce, Luke Falconer,
James Badge Dale.

Direção:Direção:Direção:Direção:Direção: Shane Black
Gênero:Gênero:Gênero:Gênero:Gênero: Aventura
Duração:Duração:Duração:Duração:Duração: 140 min.
Distribuidora:Distribuidora:Distribuidora:Distribuidora:Distribuidora: Paramount Pictures
Orçamento:Orçamento:Orçamento:Orçamento:Orçamento: US$ 200 milhões
Estreia: Estreia: Estreia: Estreia: Estreia: 26 de Abril de 2013

Sinopse:Sinopse:Sinopse:Sinopse:Sinopse: Homem de Ferro 3Homem de Ferro 3Homem de Ferro 3Homem de Ferro 3Homem de Ferro 3 t raz  o
industrial, arrogante, porém brilhante, Tony
Stark/Homem de Ferro contra um inimigo cujo
alcance não tem limites. Quando Stark vê seu
mundo pessoal destruído pelas mãos de seu
inimigo, ele embarca em uma angustiante
jornada para encontrar os responsáveis. Uma jornada que a cada reviravolta seus brios
serão testados. Pressionado, Stark terá que sobreviver lançando mão de seus próprios
dispositivos, contando com sua engenhosidade e instintos para proteger aqueles que lhe
são mais próximos. Em sua luta para retornar, Stark descobre a resposta para a pergunta
que o atormenta em segredo: o homem faz o traje ou é o traje que faz o homem?

Homem de Ferro 3

CINE   &   VIDEO
O mês de Abril promete agradar os cinéfilos com lançamentos aguardados pelo

grande público e continuações de grandes marcos do cinema
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O FUTURO É AQUIO FUTURO É AQUIO FUTURO É AQUIO FUTURO É AQUIO FUTURO É AQUI
A arquitetura inovadora da Barra, celeiro de novos

 empreendimentos, inspira toda a cidade
Se os nomes americanizados da
Barra podem levar a crer que no
bairro imperam réplicas de
obras da terra do Tio Sam, os
grandiosos mostram que, em
matéria de design, o bairro é
cosmopolita, um celeiro de pro-
jetos ousados, inspirados no
que está em voga em diferentes
partes do mundo. São exemplos
a ponte estaiada da Linha 4 do
Metrô (Ipanema - Barra da Ti-
juca), ideia do arquiteto espa-
nhol Santiago Calatrava; e a Ci-
dade das Artes, criada pelo fran-
cês Christian Portzamparc e ins-
pirada em outros trabalhos as-
sinados por ele, como Cidade da
Música, em Paris, e o Museu
Hergé, na Bélgica.

- A arquitetura feita aqui é para
gerar provocação, uma novida-
de máxima com destaque na pai-
sagem, como o arquiteto Lelé
(João Filgueiras Lima) fez no
(hospital) Sarah e o Christian de
Portzamparc, na Cidade das
Arte. Na tentativa de inovar, te-
mos bons exemplos como She-
raton Barra, o O2 e o Centro
Empresarial Mário Henrique Si-
monsen - atesta Celso Royal,
membro do Instituto de Arqui-
tetos do Brasil (IAB) e profes-
sor de Arquitetura da PUC-Rio.

Para o arquiteto, amplas áre-

as externas, comuns na região,
mu i tas  vezes  de f inem como
será um projeto:

- Elas tanto fazem parte do proje-
to como do próprio empreendi-
mento, nada é construído na Bar-
ra sem generosidade de vista ou
sem a preocupação com a natu-
reza. A arquitetura é muito forte
aqui, porque, onde há competição
entre construtoras, a criativida-
de não tem limite.

O GLOBO-Barra visitou empreen-
dimentos inovadores, que favore-
cem o principal objetivo do urba-
nista Lucio Costa ao traçar as li-
nhas do bairro: proporcionar qua-
lidade de vida. E nem só os em-
preendimento grandiosos das
construtoras, como o Centro Me-
tropolitano, revelam o que está
por vir em termos de arquitetura
urbana: shoppings e obras públi-
cas, como o metrô, também tra-
zem ideias modernas, que pode-
rão ser copiadas em outras áre-
as da cidade.

Inspirações de Abu
Dhabi a Nova York
Nas novas propostas da constru-
toras destacam-se referências ao
que há de mais moderno na ar-
quitetura mundial. Vide o exem-
plo do CasaShopping, que, em ju-
lho, inicia mais uma expansão. A

estrela da nova área é uma co-
bertura de vidro idealizado pelo
arquiteto israelense Nir Sirvan,
batizada como Carioca Wave. A
construção está a cargo da See-
le, que assina o projeto da famo-
sa caixa de Vidro da Matriz da
Apple em Nova York.

Já a Calper lançou no Recreio um
residencial com fachada ondu-
lada, que será entregue em 2015
e, segundo a construtora, pro-
cura remeter às edificações de
Abu Dhabi e Dubai, riquíssimas
cidades dos Emirados Árabes,
onde se destacam recursos tec-
nológicos e artes futuristas. Os
legados urbanísticos de Gaudí
em Barcelona e dos Jogos Olím-
picos da Inglaterra também fo-
ram referências no projeto.

Outro exemplo de arquitetura con-
temporânea é o prédio do hospi-
tal MDX Medical Center, que, se-
gundo o autor do projeto, o ar-
quiteto baiano Ivan Smarcevscki,
“está em concordância com a pai-
sagem urbana da Avenida das
Américas e com seu partido hori-
zontalizado, valorizado por uma
cortina de vidro entremeada por
uma estrutura leve e delgada, em
conjunto com a escultura metáli-
ca junto à entrada principal”.

Mais novo shopping center do

bairro, o Village Mall apostou
noutra tendência mundial, a de
ser tão sustentável quanto pos-
sível, e aproveita a luz do sol.

- A luz natural nas áreas inter-
nas reforça a ligação com a na-
tureza. Se a vista é generosa, a
paisagem deslumbrante do en-
torno, como a Lagoa da Tijuca,
a Pedra da Gávea e as outras
montanhas do entorno, não po-
deria ser negligenciada - expli-
ca Antônio Paulo Cordeiro, um
dos arquitetos responsáveis
pela concepção do shopping.

Uma forte característica dos
empreendimentos da região é o
investimento na multifuncionalida-
de, o que acaba influenciando, na-
turalmente, sua concepção arqui-
tetônica. É o caso do recém-lan-
çado centro comercial da SIG, o
Uptown, na Avenida Ayrton Senna,
que tem mais de 600 unidades.

- Ao longo do tempo, em quase
todos os condomínios e comple-
xos da Barra foram criadas solu-
ções para melhorar a dinâmica da
rotina. O condomínio Santa Môni-

ca (um dos mais antigos), por exem-

plo, tem formato circular que favore-

ce a circulação em sua generosa área

de lazer, que mais parece um clube,
com tudo o que e pode imaginar -
oberva Celso Rayol, do IAB.
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ENTREVISTENTREVISTENTREVISTENTREVISTENTREVISTA COM O DR. CARLOS CARVA COM O DR. CARLOS CARVA COM O DR. CARLOS CARVA COM O DR. CARLOS CARVA COM O DR. CARLOS CARVALHOALHOALHOALHOALHO
Sorria: você está na Barra

‘‘O bairro é o Centro do Rio'’

Na rua opinião, o que marca
a ocupação da Barra?

R.R.R.R.R. O primeiro fato marcante foi a Ci-
dade de Deus, quando o Carlos La-
cerda fez o primeiro conjunto de ca-
sas sociais. Era até um programa
muito bem-feito, mas estava distante
dos centros de trabalho, sem integra-
ção entre a comunidade e as conve-
niências devidas, o direito ao lazer,

ao trabalho, acesso ao transporte.

E o erro se repetiu?

R.R.R.R.R. Depois a cidade teve uma sucessão
de erros urbanísticos. Em todos os lu-
gares onde foram criadas comunidades
expressivas não houve visão urbanísti-
ca para integrar moradia com lazer e
trabalho. Isso levou uma série de pro-
blemas na nossa cidade antiga, e nós
pagamos caro até hoje. O grande pro-
blema do Centro é que ele acabou ten-
do uma concepção que hoje está atra-
sada lá só se trabalha. Tem uma fortu-
na investida lá, mas ele funciona ape-
nas até uma certa hora. Com isso, você
passa a ter dificuldades, por exemplo,
de acessá-lo. Não há equilíbrio.

Por isso seu apoio à ideia de
um novo centro do Rio?

R.R.R.R.R. A gente passou a ter uma cidade
antiga agradável, mas com um concei-
to urbanístico pobre. O Centro antigo
não é centro; é ponta. O Rio tem sor-
te, porque a Barra, a parte mais im-
portante, em termos geográficos e de
conforto urbano, que é uma réplica
da Zona Sul e da cidade antiga, está
se desenvolvendo. É uma região que
tem cinco vezes a área de toda a
Zona Sul. Será o centro mais elitiza-
do do mundo, com avenidas de até
cem metros de largura, enquanto a
Rio Branco tem 30 metros.

Como vai ser o Centro Metro-
politano?

R.R.R.R.R. Vai ter tudo. Hospital, escola, cen-
tros comerciais, escritórios, moradias.

O Rio tem tudo para ser uma cidade
modelo. O destino do outro lado é ser o
centro histórico. Ele já está bem visível,
já está surgindo. O governo dificilmente
virá. Mas ali será o centro geográfico
da região metropolitana.

Como o senhor vê o urbanis-
mo na Barra?

R.R.R.R.R. O poder público induz as diretrizes
de ocupação urbana. Quando ele se co-
loca mal ou é omisso, as coisas come-
çam a apresentar defeitos, porque aí
depende muito de cada proprietário, que
vai fazendo como lhe convém, e não
como convém a cidade. Aqui na Barra,
não. A coisa ficou definida de um jeito
que o que está feito é o que convém à
cidade. A área é privilegiada. Aqui só
faltam mobilidade e acessibilidade. Hou-
ve erros urbanísticos graves, mas feliz-
mente têm conserto. Só estamos atra-
sados. Não tínhamos mobilidade urba-
na porque estávamos engarrafados,
nem acessibilidade porque estávamos
isolados. Agora temos a acessibilida-
de. Em que isso vai se traduzir? Num
problema para nossa mobilidade. En-
tão, ou as nossas autoridades vão per-
ceber que é preciso criar mobilidade
aqui, distribuir o tráfego de maneira
ordenada, ou isso vai virar São Paulo.
Vai chegar muita gente. O governo pre-
cisa criar uma comissão especial para
cuidar da Barra, que é uma joia valio-
sa e precisa ser protegida.

Sugere alguma medida
imediata?

R.R.R.R.R. Se não se aplicar os limites e regula-
mentos corretos, as vias podem se

Para Carlos Carvalho, o projetoPara Carlos Carvalho, o projetoPara Carlos Carvalho, o projetoPara Carlos Carvalho, o projetoPara Carlos Carvalho, o projeto
urbanístico ajudou a transformarurbanístico ajudou a transformarurbanístico ajudou a transformarurbanístico ajudou a transformarurbanístico ajudou a transformar
a região no futuro da Cidade.a região no futuro da Cidade.a região no futuro da Cidade.a região no futuro da Cidade.a região no futuro da Cidade.

Todas as conversas de CarlosTodas as conversas de CarlosTodas as conversas de CarlosTodas as conversas de CarlosTodas as conversas de Carlos
Carvalho terminam no CentroCarvalho terminam no CentroCarvalho terminam no CentroCarvalho terminam no CentroCarvalho terminam no Centro
Metropolitano. O atual projetoMetropolitano. O atual projetoMetropolitano. O atual projetoMetropolitano. O atual projetoMetropolitano. O atual projeto
de sua construtora, a Carvalhode sua construtora, a Carvalhode sua construtora, a Carvalhode sua construtora, a Carvalhode sua construtora, a Carvalho
Hosken, tornou-se uma obses-Hosken, tornou-se uma obses-Hosken, tornou-se uma obses-Hosken, tornou-se uma obses-Hosken, tornou-se uma obses-
são na vida do empresário desão na vida do empresário desão na vida do empresário desão na vida do empresário desão na vida do empresário de
88 anos - 38 deles dedicados ex-88 anos - 38 deles dedicados ex-88 anos - 38 deles dedicados ex-88 anos - 38 deles dedicados ex-88 anos - 38 deles dedicados ex-
clusivamente à Barra. Foi emclusivamente à Barra. Foi emclusivamente à Barra. Foi emclusivamente à Barra. Foi emclusivamente à Barra. Foi em
1975 que Carvalho fechou todos1975 que Carvalho fechou todos1975 que Carvalho fechou todos1975 que Carvalho fechou todos1975 que Carvalho fechou todos
os escritórios que tinha pelo paísos escritórios que tinha pelo paísos escritórios que tinha pelo paísos escritórios que tinha pelo paísos escritórios que tinha pelo país
para atuar no local pelo qual épara atuar no local pelo qual épara atuar no local pelo qual épara atuar no local pelo qual épara atuar no local pelo qual é
apaixonado e chama carinhosa-apaixonado e chama carinhosa-apaixonado e chama carinhosa-apaixonado e chama carinhosa-apaixonado e chama carinhosa-
mente de mente de mente de mente de mente de “cidade novacidade novacidade novacidade novacidade nova” . Uma. Uma. Uma. Uma. Uma
provocação direta ao Centro e àprovocação direta ao Centro e àprovocação direta ao Centro e àprovocação direta ao Centro e àprovocação direta ao Centro e à
Zona Sul, sempre citados peloZona Sul, sempre citados peloZona Sul, sempre citados peloZona Sul, sempre citados peloZona Sul, sempre citados pelo
empresário como empresário como empresário como empresário como empresário como “o lado de láo lado de láo lado de láo lado de láo lado de lá”,,,,,
“cidade velhacidade velhacidade velhacidade velhacidade velha” ou  ou  ou  ou  ou “centro histó-centro histó-centro histó-centro histó-centro histó-
ricoricoricoricorico”. É isso mesmo. Carlos Car-. É isso mesmo. Carlos Car-. É isso mesmo. Carlos Car-. É isso mesmo. Carlos Car-. É isso mesmo. Carlos Car-
valho quer transformar 1,4 mi-valho quer transformar 1,4 mi-valho quer transformar 1,4 mi-valho quer transformar 1,4 mi-valho quer transformar 1,4 mi-
lhão de metros quadrados dolhão de metros quadrados dolhão de metros quadrados dolhão de metros quadrados dolhão de metros quadrados do
terreno na Avenida Abelardoterreno na Avenida Abelardoterreno na Avenida Abelardoterreno na Avenida Abelardoterreno na Avenida Abelardo
Bueno no novo centro geográfi-Bueno no novo centro geográfi-Bueno no novo centro geográfi-Bueno no novo centro geográfi-Bueno no novo centro geográfi-
co do Rio, como sonhou Lucioco do Rio, como sonhou Lucioco do Rio, como sonhou Lucioco do Rio, como sonhou Lucioco do Rio, como sonhou Lucio
Costa. E, para completar a mis-Costa. E, para completar a mis-Costa. E, para completar a mis-Costa. E, para completar a mis-Costa. E, para completar a mis-
são, não encontra sucessor. Porsão, não encontra sucessor. Porsão, não encontra sucessor. Porsão, não encontra sucessor. Porsão, não encontra sucessor. Por
isso, não deixa de bater ponto,isso, não deixa de bater ponto,isso, não deixa de bater ponto,isso, não deixa de bater ponto,isso, não deixa de bater ponto,
todos os dias, às 8h, em seutodos os dias, às 8h, em seutodos os dias, às 8h, em seutodos os dias, às 8h, em seutodos os dias, às 8h, em seu
escritório decorado com inúme-escritório decorado com inúme-escritório decorado com inúme-escritório decorado com inúme-escritório decorado com inúme-
ras obras de arte.ras obras de arte.ras obras de arte.ras obras de arte.ras obras de arte.

transformar em problemas. A Avenida
do Canal, por exemplo, foi interrompi-
da em alguns trechos porque um con-
domínio avançou sobre o terreno.

O poder público está
ausente?

R.R.R.R.R. As lagoas vão ser saneadas. O es-
goto está sendo canalizado para o emis-
sário. Então, não tem havido ausência;
ao contrário. A Barra está sendo privi-
legiada pela ação do poder público e a
atitude de seus empresários.

Essa atuação vai aumentar,
agora que a Barra é a meni-
na dos olhos do Rio?

R.R.R.R.R. Ouço isso com alegria, porque tem
gente do lado de lá, da cidade antiga,
para quem a Barra não existe.

O senhor acha que o desen-
volvimento da Barra vai
se acelerar?

R.R.R.R.R. É a única alternativa para a cidade
crescer. É onde dá para fazer isso de
forma ordenada e a onde a população
quer ir. As olimpíadas serão um gran-
de legado. Por um lado, essa vai ser a
salvação da Barra. Por outro, pode ser
Waterloo. Porque é um lugar todo eli-
tizado, mas, se você não conseguir an-
dar pelo sistema viário vicinal, estará
perdido. Hoje, se você entrar na Salva-
dor Allende para pegar a Ayrton Sen-
na, pode demorar duas, três horas,
caso haja um acidente. E quem está
cuidando disso? Ninguém. Algumas
coisas estão melhorando; vamos ver.
A Barra tem tudo para bombar.

Reproduzido do Jornal Globo
Barra do dia 7 de março de 2013
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TurismoTurismo
& Eventos

Compre seu pacote de ingressos de parques Disney,
Universal, Sea World, a
preço promocional!!!"
Pacotinho Recreio - TKT Parque Orlando inclui:
  5 Dias de Parques Disney (1 dia cada Parque)

Magic Kingdon  Epcot  Hollywood Studios
(Ex: MGM)  Animal Kingdom

 14 Dias ilimitados – Universal Studios, Islands
Of Adventure e CitiWalk

  14 Dias ilimitados - Combo Sea World e
Bush Gardens  U$ 650 Adulto*  U$ 570 Criança*

10 Parques
podendo repetir

alguns por

6 56 56 56 56 5
 por dia

U $U $U $U $U $

Compre seus ingressos no Brasil, evite filas, e receba em
Orlando no seu hotel com toda a comodidade.
* Incluídas taxas de entrega e impostos * Pagamento no fechamento do câmbio.

Campos do Jordão: A Suíça Brasileira
Se em seus primeiros anos Campos do Jordão
se destacou pelo fato de ser uma cidade com
clima ideal para a cura de doenças
pulmonares, com o passar do tempo acabou
se transformando em uma verdadeira
estância turística.

Com a fama obtida pelo local, a partir dos anos
30 um grande número de empresários e
personalidades do mundo social passou a visitar
a cidade para desfrutar de seus ares. Gostaram
do que viram e construíram casas de veraneio
na região, modificando-lhe o perfil.

A indústria hoteleira percebeu o potencial da
cidade e, nos anos 40, começou a erguer hotéis
exclusivos para turistas, como o Toriba, o
Rancho Alegre e o Vila Inglesa. Como garantia
de que nenhum hóspede seria contagiado,
exigia-se de todos atestado de saúde. Nessa
época, o zoneamento da região havia sido
mudado e as pensões não podiam mais
receber enfermos, obrigando-os a ficar apenas
em hospitais. A instalação de um cassino, em
1945, serviu para aumentar ainda mais o fluxo
de turistas. Em 1978, Campos do Jordão
tornou-se, oficialmente, estância turística.

Para muitos, Campos do Jordão (SP) é
sinônimo de inverno. Não é para menos: lá
acontece um dos principais eventos de música
erudita do País, o Festival de Inverno de
Campos do Jordão, e, no meio do ano, a região
é tomada por paulistanos que sobem a serra
à procura de frio e chocolate quente. Mas
esqueça essa imagem. Ao menos até março.
Pois é no verão que a região se torna um
cenário agradável para a prática de esportes
de ação, como canyonning, rafting e rappel,

e principalmente de atividades ideais para
quem gosta de tranqüilidade, como
caminhadas e cavalgadas.

A realização de festivais faz parte da vida
cultural de Campos do Jordão. E não se trata
apenas do Festival de Inverno, tradicional
evento que, em junho e julho, reúne algumas
das principais orquestras sinfônicas do Brasil
e do exterior. Eles começam no início do ano,
pouco antes do carnaval, quando a cidade
realiza o Festival de Músicas Carnavalescas.
Na ocasião, blocos da cidade apresentam seus
sambas-enredo ao júri e a festa termina com
um desfile de fantasias. Em agosto, por

exemplo, acontecem os festivais capazes de
agradar aos mais variados gostos: há o Festival
do Folclore, o da Dança e o dos Doces. Em
setembro, os amantes do fondue se deliciam
com o Festival do Fondue, que em 1998 chegou
à sua terceira edição. Um dos últimos
festivais do ano acontece em novembro: é o
Festival da Viola, com a apresentação de
violeiros de vários cantos do país. Campos
do Jordão é a cidade dos festivais.

Por esta diversidades de atrativos e
características, ao longo dos anos a cidade se
caracteriza por ganhar “títulos“ na ânsia de
propagar suas qualidades :

A Suíça Brasileira; A Cidade dos Festivais; O
Melhor Clima do Mundo; Campos do Jordão,
onde é sempre estação; Campos do Jordão, a
montanha magnífica; Campos do Jordão, 1700
metros acima das preocupações; Campos do
Jordão, um pedaço de céu na Terra; Campos
do Jordão, mais perto do céu; Campos do
Jordão, o paraíso do frio tropical; Etc...etc....

No inverno, a temperatura freqüentemente cai
a alguns graus abaixo de zero, registrando
uma temperatura média anual de 13 graus
centígrados e a temperatura mais baixa de 4
graus negativos, seus hotéis pousadas e
chalés ficam lotados neste período.

Passeios:
Horto Horto Horto Horto Horto FlorestalFlorestalFlorestalFlorestalFlorestal - Com seus mais de 8 mil
hectares, o Horto Florestal (ou Parque Estadual)
reserva trilhas imperdíveis, entre piscinas
naturais e cachoeiras - com sorte, é possível ver
bugios, onças pardas, esquilos, cotias, quatis,
muriquis e papagaios-de-peito-roxo. Para entrar,
paga-se por pessoa e mais por veículo.

Pedra do BaúPedra do BaúPedra do BaúPedra do BaúPedra do Baú - Uma das maiores atrações
locais, a Pedra do Baú não fica exatamente em
Campos do Jordão, mas no município de São
Bento do Sapucaí. São quase 340 metros de
altura, que exigem muita força nas pernas e um
grande fôlego. Feita de granito mede ainda 540
metros de comprimento por 40 de largura.

O Comércio é movimentadíssimo, além de sua
famosa malharia - conhecida no mundo todo -
, o seu chocolate caseiro, seus doces e
compotas, até mesmo as resinas de seus vastos
e majestosos pinheirais são industrializadas e
suas águas minerais, captadas através dos mais
elevados padrões de técnica e higiene, correm
das fontes mais puras do planeta.

Como chegar - Siga pelas rodovias Ayrton Senna
e Carvalho Pinto até o km 130, onde começa a
Estrada Floriano Rodrigues Pinheiro (SP-123).

Informações: Recreio Turismo:Informações: Recreio Turismo:Informações: Recreio Turismo:Informações: Recreio Turismo:Informações: Recreio Turismo:
Tels.: 2437-0009 l 7898-0839 - ID 101852*1
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Confronto entre Ronaldo e Bebeto
marcará primeiro evento
teste do Maracanã

Doze estádios estão sendo construídos ou reformados
para serem utilizados na Copa do Mundo do Brasil
em 2014, mas após o evento, como serão
administradas as arenas? Veja quais estádios gerarão
lucros e os que poderão se tornar “elefantes
brancos”.

Belo HorizonteBelo HorizonteBelo HorizonteBelo HorizonteBelo Horizonte – Estádio de grande porte e numa
cidade onde tem bastante tradição no futebol. Com
duas equipes de grande torcida, certamente o estádio
será bastante utilizado e será rentável. Além do
mundial, será sede também da Copa das
Confederações

Brasília Brasília Brasília Brasília Brasília – Estádio que receberá a abertura da Copa
das Confederações, uma obra bastante cara e um
estádio muito grande. Mesmo que tenha capacidade
reduzida após a copa, ainda sim tem grandes chances
de se tornar um “elefante branco” já que a cidade
não tem clubes tradicionais para utiliza-lo. Uma
alternativa é a realização de eventos diversos.

CuiabáCuiabáCuiabáCuiabáCuiabá – Sede do Pantanal para a copa, o estádio
da cidade também não possui grandes expectativas
após o evento, com clubes de pouquíssimas torcidas
a previsão é que a arena também se sustente através
de outros eventos.

CuritibaCuritibaCuritibaCuritibaCuritiba – Estádio privado, pertencente ao Clube
Atlético Paranaense, será reformado numa Parceria
Publico Privada(PPP). A Arena não corre risco de se
tornar “elefante branco”, já que a equipe mandante
possui uma imensa torcida capaz de lotar os jogos.

 FortalezaFortalezaFortalezaFortalezaFortaleza – A maior arena do norte e nordeste
do país, está sendo reformado com dinheiro publico
do estado, e receberá jogos de duas equipes de
grandes torcidas, é um dos principais estádios da
Copa do Mundo e da Copa das Confederações,
localiza-se numa cidade com bastante tradição no
futebol e será bastante utilizada após o mundial.

ManausManausManausManausManaus – Apontada por muitos como o erro da
Fifa, Manaus será a sede amazônica para a copa,
será um grande estádio, porém não há equipes que
possam utiliza-la depois, já que no estado não existe
tradição no futebol. Muitos apostavam que a sede do
norte seria Belém, pois lá existem clubes capazes de
tornar a arena rentável.

Natal Natal Natal Natal Natal – Uma das cidades de maior capacidade

As doze arenas do mundial e o que
será delas após a copa.

turística do evento, não da para se dizer se a arena
será um “elefante branco” ou não, a capital potiguar
possui times de grandes torcidas, mas que não recebem
grandes jogos a um grande tempo. É esperar para ver.

Porto AlegrePorto AlegrePorto AlegrePorto AlegrePorto Alegre – Outro estádio que está sendo
reformado em Parceria Publico Privada, o Beira-Rio
que pertence ao Sport Club Internacional com certeza
será palco de grandes públicos, a equipe é uma das
maiores do país e o estádio terá uso garantido.

RecifeRecifeRecifeRecifeRecife – Apesar da cidade ter três equipes de
massa e com estádios próprios, o governo decidiu
criar uma nova arena na região metropolitana, porém
o Clube Nautico Capibaribe arrendará o estádio e
passará a ser o mandante, dono de uma grande
torcida, o estádio será muito utilizado após o mundial.

Rio de JaneiroRio de JaneiroRio de JaneiroRio de JaneiroRio de Janeiro – Palco da final da Copa do Mundo
de 1950 e 2014, e da Copa das Confederações 2013,
é um dos estádios mais famosos do mundo, utilizado
por quatro dos maiores clubes do país. Deverá ser
um dos estádios mais rentáveis do Brasil

Salvador Salvador Salvador Salvador Salvador – Um grande estádio que terá como
mandante o clube de maior torcida da região nordeste
do país, o Esporte Clube Bahia, o estádio está sendo
construído com dinheiro publico, mas com certeza
receberá grandes públicos e não corre risco de ser
“elefante branco”

São PauloSão PauloSão PauloSão PauloSão Paulo – Muitos projetos foram feitos antes de
se decidir criar uma nova arena, será de mando da
equipe de segunda maior torcida do país, o Sport
Clube Corinthians Paulista. Deverá ser uma das mais
rentáveis arenas do país.

A Secretaria de Obras do Rio informou que
o primeiro evento-teste do Maracanã terá
como principal atração um amistoso entre os
amigos de Ronaldo e os de Bebeto. O jogo, que
será apenas para convidados, está marcado
para o dia 27. Ronaldo e Bebeto fazem parte
da direção do COL (Comitê Organizador Local
da Copa do Mundo).

O estádio será reaberto para cerca de 20
mil pessoas. Funcionários que trabalham na
obra e familiares serão convidados pelo governo do Rio, responsável pela empreita-
da. Das arenas que vão receber a Copa das Confederações (15 até 30 de junho), o
Maracanã é a obra mais atrasada.

No dia 8 de maio, o estádio receberá o segundo evento-teste. Ainda não foi
divulgado quem vai atuar na arena.

Atualmente, funcionários do consórcio formado por Odebrecht e Andrade Guti-
errez instalam a cobertura e as cadeiras na arena. De acordo com os responsáveis
pela empreitada, 92% da obra já foi concluída.

No dia 2 de junho, 14 dias antes do primeiro jogo da Copa das Confederações no
Rio, o estádio receberá sua primeira partida aberta ao público. Na ocasião, a sele-
ção enfrentará a Inglaterra, no penúltimo amistoso antes da estréia no torneio.
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LOCAIS ONDE VOCÊ ENCONTRA O

 Supermercados Mundial
  Recreio, Barrinha e Curicica

Recreio Turismo (Blue Pacific Center)
 Loterias Graph Center (Via Parque)
 Restaurante Cervantes (Via parque)
 Pão de Açucar - Olegário Maciel
 Supermercados Extra Barra

Também disponível nos principais jornaleiros da região

 Correio (Carrefour)
 Onda Móveis (Freway)
 CNA Barra (Info Barra)
 CNA Recreio (Av. Genaro de  Carvalho)
 Carvalhos do Recreio (Terreirão)
 Padaria Uno & Due - Rua Aroldo

   Cavalcante Recreio.

ASSOCIAÇÕES
Acir 2138-9613
Acibarra 3325-4557
AMOR – Recreio 2437-8446
Barralerta 2492-5619
C. Cumunitaria da Barra 3325-2323

CARTORIOS
15º Oficio de Notas 3154-6880
18º Ofiçio de notas 2493-1320

CORREIOS
Correios Geral 08005700100

FARMÁCIAS/DROGARIAS
Droga Raia 2139-2000
Drogasmil 2472-3000
Pacheco Américas 2490-4066
Pacheco B. de Novaes 2437-6648
Informações Turísticas
Rio Tur 2271-7000
TurisRio 2215-0011

TÁXI
A.A. Recreio táxi 3348-8003
Amarelinho da Barra 2121-0500
Coopatur Radio Táxi 2573-1009
Coopar Radio Táxi 2573-1009
Cootramo 3976-9944
Transcopass 2590-6891
Central de Taxi da Barra 2421-1109/2421-
1208

TRANSPORTES / AEROPORTOS
Aeropo. Antonio C. Jobim 3398-5050
Aeroporto de Jacarepaguá 2432-7070
Aeroporto Santos Dumont 3814-7070
Linha Amarela emergência 0800242355
Metrô 08005951111

EMERGÊNCIA
Disque Denuncia 2253-1177
Disque Light Emergência 0800210196
Disque Vistoria Detran 3460-4040

HOSPITAIS
Barra Do´r 2430-3600
Clinica São Bernardo 2103-8800
Hospital Lourenço Jorge 3111-4600

Rio mar 2431-3390
SALVAMENTO
Ambulância 192
Bombeiro 193/3325-1234
Defesa Civil 199/2576-5665
Defesa Civil Barra 3329-7688

SEGURANÇA
16º Delegacia Policial 2493-0036
Deleg. Atend. Turista 3399-7170
Delegacia da mulher 3399-7580
Policia federal Via parque 2421-9290
Policia militar 190
Policia Mi. 31º Bat. 3399-7546

SERVIÇOS PÚBLICOS
Auxilio lista 102
Cedae 195
CEG atend. Ao cliente 0800247766
CEG Emergência 0800240197
Comlurb Barra 3325-1070
Divisão Anti Seqüestro 3399-3500
Feema 3891-3366
Fisc. Sanitária 3325-6431
Guarda municipal 2431-2851
Passaportes 2421-9289
Pref. Do Rio de Janeiro 2503-3000
SOS Abelhas 2446-7060
Subprefeitura da Barra 2431-1771
Subprefeitura Recreio 2431-3629
Trib. Reg. Eleit. – Barra 3325-0710
Teleburaco/ Prefeitura 2589-1234
Telegrama fonado 08005700100

SHOPPINGS
Barra Garden 3326-0800
Barra Square 2430-7000
Barra Shopping 3089-1000
Casa Shopping 2108-8000
Città América 2132-7000
DownTown 2494-7072
Fashion Mall 2111-4444
New York City center 2432-4980
Novo Leblon Shopping 2438-9000
Recreio Shopping 2138-9888
Rio Design Barra 2461-9999
Shopping Milennium 2438-8220
Via Parque Shopping 2421-9251

Relação de Telefones úteis

OUVIDORIA DA PREFEITURA RJ
Central de Atendimento - 1746 - email :ouvidoriasme@rioeduca.net

O Fórum Regional da Barra da Tijuca abriu o
ano forense com uma taxa de congestiona-
mento altíssima em todas as varas cíveis e
de família, cerca de 80% em média o que
corresponde a um trâmite processual de
muitos meses. Segundo o site do Tribunal de
Justiça em janeiro existiam 33.984 casos
pendentes na varas cíveis e 5.033 processos
nas duas varas de família.

Nos juizados especiais cíveis criados pela
lei 9.099 de setembro de 95, para celeri-
dade das demandas até 40 salários míni-
mos, as audiências de conciliação estão
sendo marcadas para depois de junho.
Nada célere como quer a lei.

Visando melhor atender aos jurisdicionados,
desafogando o fórum da Barra o Tribunal
de Justiça, na gestão do Desembargador
Murta Ribeiro, já antevendo o atual con-
gestionamento, executou um projeto arqui-
tetônico para construção do Fórum Regio-
nal do Recreio dos Bandeirantes, em ter-
reno cedido pelo Prefeito Eduardo Paes ao
lado da atual 42º DP.

O prédio, projetado em linhas modernas po-
derá abrigar, em seus 2.234 mt² de constru-
ção o Juizado Especial Cível, um JECRIM e
novas varas cíveis e de família para atender
os demandantes do Recreio, Vargem Grande
e Pequena, além de parte de Guaratiba.

Disque Denuncia: 2553-1177 ou 16ª DP 2333-6304.
Um apoio para sua segurança. Sigilo e anonimato
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O mesmo edifício poderá, ainda, receber uma
Vara de Fazenda Pública e terá espaço para,
em convênio do TJER com o TRT da 1ª Re-
gião, três varas do trabalho o que facilita-
rá sobremaneira empregados e emprega-
dores da região resolver seus litígios sem
o deslocamento para o centro da cidade, o
que implica em longas viagens e perda de
horas de trabalho.

O dinâmico Presidente da OAB-Barra Dr. Ri-
cardo Menezes vem trabalhando junto à Pre-
sidente do TJ para conscientização do proje-
to que é do maior interesse para a região.

A BARRALERTA pretende, também em par-
ceria com a OAB-Barra, procurar instalar em
nosso bairro uma Gerencia Regional do Tra-
balho que atenderá a população no que se
refere à emissão de carteiras de trabalho,
homologações de demissões, solicitação de
seguro desemprego e outras demandas ad-
ministrativas no âmbito do Ministério do Tra-
balho.

Na esfera do judiciário contamos com o com-
promisso da Presidente do TJ Desembargado-
ra Leila Mariano, no seu discurso de posse, de
priorizar e dinamizar a justiça de primeira ins-
tância em todo o Estado do Rio de Janeiro.

Buscamos uma efetiva celeridade na presta-
ção jurisdicional.

No último dia 2, foi realizada a primeira reu-
nião de 2013 do projeto 'Barra Sustentável', no
Hotel Sheraton Barra, na Zona Oeste do Rio,
presidida pela curadora Patricia Galante de Sá.
O trabalho conta com mais de 40 associações e
é distribuído em 7 Comitês: APA Marapendi, Var-
gens, Praias, Lagoas, Transportes, Comunicação
e o mais recente, Segurança.

Em 2012, o projeto formalizou a entrega das
8 Metas do Pacto Local aos então candidatos a
Prefeito do Rio, e de acordo com a Lei Orgânica
do Município, o prefeito após tomar posse,  tem
90 dias para apresentar um plano de metas para
cada macro-região da cidade, em audiência pú-
blica, sob risco de impeachment. Vale ressaltar
que o prefeito reeleito Eduardo Paes tomou pos-
se em 1º de janeiro de 2013.

No encontro ficou acordado que cada cômi-
te vai indicar um projeto por meta e que estes
serão submetidos a uma avaliação, para na se-
quência serem apresentados a todos no mês de

Barra Sustentável começa 2013 com força total

junho. Os integrantes dos cômites devem encami-
nhar suas sugestões aos líderes de cada grupo.
São eles: APA Marapendi - Sr. Pedro Paulo, Var-
gens - Renato Rocha, Praias - Milton Vosman, La-
goas - Marília Cavalcanti, Transportes - Dr. Igrejas,
Comunicação - Rosângela Lopes e o mais recente,
Segurança - Dr. Kleber Machado.

Na ocasião vários assuntos foram abordados,
entre eles, a segurança na Barra, aumento de efe-
tivo policial, solicitação de policiamento florestal
no Grumari e polícia ambiental nas Lagoas.
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Usar o computador
em um ambiente
claro  protege a
visão; veja
mais dicas.

A lei 12.737/2012, conhecida como
“Lei Carolina Dieckmann”, foi aprovada
no fim do ano passado e começou a va-
ler dia 2. Isso significa que alguns cri-
mes eletrônicos foram definidos, assim
como as suas punições.

Os seguintes crimes foram incluídos
no Código Penal:

Invasão de dispositivo informático:
acrescido o Art. 154 e pode render de
três meses a dois anos de prisão.

Derrubar sites ou provedores: foi in-
cluído no Art. 266 e pode dar até três
anos de prisão.

Falsificação de cartão de banco:
foi incluído no Art. 298 e pode render
até cinco anos de prisão.

O Art. 154 foi acrescido ao Código
Penal, enquanto os outros dois foram
ampliados. O novo artigo define pe-
nas maiores caso o crime seja co-
metido contra pol í t icos -  se você
invadir o computador de um sena-
dor, roubar informações e divulgar,
terá uma pena maior do que alguém

Lei Carolina Dieckmann começa a
valer e define alguns crimes
virtuais e suas punições

que fizer isso com um vizinho.
Para quem não lembra de toda a

história, a Lei Carolina Dieckmann ga-
nhou destaque após fotos nuas da
atriz que dá o nome informal à lei se-
rem postadas na web. Mas ela não foi
proposta por causa de Carolina Die-
ckmann – ela já estava em discussão
desde o 2011 como alternativa à Lei
Azeredo. Só que o timing da votação
– algumas semanas após o caso en-
volvendo a atriz – fizeram com que
uma coisa fosse relacionada à outra.
Ela acabou sendo sancionada pela
presidente Dilma Rousseff no dia 30
de novembro.

Assim, o Brasil finalmente inclui
nas suas leis a definição de alguns
crimes cibernéticos e as suas respec-
tivas punições. É um avanço, mesmo
que pequeno, neste ponto. Mas ainda
falta muita coisa a ser feita, como de-
finir os direitos e deveres na internet
(o que ainda depende do Marco Civil
da Internet).

O computador faz parte do dia a dia da mai-
oria das pessoas, seja para trabalhar, estu-
dar ou até mesmo por lazer.

Porém, o mau uso desse aparelho pode pre-
judicar principalmente os olhos e, por isso, é
preciso tomar alguns cuidados. Uma dica im-
portante é optar por ambientes mais claros
e com a luz mais difusa na hora de se conec-
tar para agredir menos os olhos e proteger
a visão, como explicou o oftalmologista Sa-
mir Bechara no programa Bem Estar.

Isso acontece porque a claridade faz a pupi-
la se fechar e ficar mais protegida, melho-
rando a visibilidade. Além disso, com o ambi-
ente todo iluminado, a luz direcional do com-
putador se torna menos agressiva – manter
janelas abertas e luzes acesas são algumas
medidas que ajudam a criar esse espaço,
por exemplo. No entanto, o oftalmologista
Emerson Castro alerta para os focos de luz
que não devem estar virados diretamente
aos olhos, assim como os aparelhos de ar-
condicionado ou ventiladores. (veja abaixo
mais dicas para proteger a visão ao usar o
computador).

Entre os problemas que o uso do computa-

dor pode causar, está o olho seco. Porém, o
alerta vai para o uso de colírio, que deve ser
apenas o de lágrima artificial indicado pelo
médico. O uso de colírios sem orientação
pode até piorar o problema e, por isso, é
bom evitar a automedicação.

Os médicos alertaram também para os cui-
dados com a visão das crianças. Segundo
eles, o quanto antes for detectado o proble-
ma, melhor - isso porque a visão se desen-
volve 90% nos dois primeiros anos de vida,
época em que a criança aprende a fixar, mo-
vimentar e perceber a profundidade atra-
vés dos olhos. Qualquer alteração não corri-
gida nessa fase pode trazer prejuízos para a
visão no futuro.

Por isso, os bebês devem passar pelo teste
do olhinho logo ao nascer e, quando cres-
cem, devem fazer avaliações oftalmológicas
frequentemente. Caso seja detectado que
um dos olhos não funciona direito, é impor-
tante iniciar rapidamente o tratamento que,
na maioria das vezes, é feito com o uso dos
tampões. Eles podem ajudar, inclusive, no
estrabismo na infância.

Karla LopesKarla LopesKarla LopesKarla LopesKarla Lopes
Jornalista e Gestora de Conteúdo

Especialista em Mídias Digitais
karla@totalmenteonline.com.br

www.totalmenteonline.com.br

Na sua casa é uma briga pelo controle
da Tv? Seus problemas acabaram, ao
menos, é o que sugere a Apple. A em-
presa planeja surpreender, porém, não
com smartphones mais finos ou tablets
mais potentes, mas sim um televisor gi-
gante controlado por um anel. Acabou
a guerra de quem vai dominar o contro-
le, o dono do “pedaço” agora será o de-
tentor do anel? Não entendeu? Compre-
enda a novidade.

Isto mesmo, através de um anel vai
ser possível controlar a sua televi-
são, denominado de  iTV e por dois
dispositivos portáteis, um anel e um
relógio da Apple.

A intenção da companhia em produzir um
sistema de televisão inteligente, a iTV,
com tamanho ainda incerto entre 50
e 60 polegadas será anunciado ain-
da em 2013. O preço, porém, assus-
ta: a previsão é de que o novo apa-
relho custe entre 1,5 mil e 2 mil dóla-
res (em conversão simples para real,
entre 3 mil a 4 mil Reais).

Quer controle de tudo? Use um anel
iRing e iWatch
O “controle remoto” da iTV , fugindo do
convencional será um anel, o iRing, e um
iWatch, um relógio de pulso. Os dois itens
estão na aposta de empresa, que desta-
ca ainda a possibilidade de integração
entre iTV e os outros portáteis da Apple
como um incremento na experiência de
uso.

A interação entre ‘iTV’ e a realização de
chamadas telefônicas será uma carac-
terística importante dessa experiência,
enquanto que o ‘iWatch’ e o ‘iRing’ for-
necerão maior mobilidade pela casa,
acabando com a necessidade de carre-
gar o smartphone pela casa.

Apesar dos rumores da decadência da
Apple, após a morte do seu criador, a
empresa não parece querer jogar a toa-
lha, mas sim em continuar a surpreen-
der seu legado de árduos consumidores
de tecnologia.
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No momento em que a cidade se prepara
para receber turistas de todas as partes, a
região do Jardim Oceânico começa a ganhar
novo cenário. Os primeiros sinais de mudança
poderão ser percebidos pelos moradores a
partir de julho, quando já terá sido derrubado
um imóvel na Rua Professor Coutinho Fróis
que abrigou uma boate badalada nos anos 90
e está abandonado há quase 20 anos. No es-
paço surgirá um hotel cinco estrelas, com 175
unidades e 90% das varandas voltadas para o
mar. Mas o projeto, não se restringe ao em-
preendimento: a Polaris, construtora respon-
sável, pretende viabilizar também a revitali-
zação da Praça do Ó, um investimento de R$
15 milhões. A reforma, que estaria completa a
tempo das Olimpíadas de 2016, ficaria a cargo
do paisagista Witkin Hults, premiado por pro-
jetos para resorts do Caribe como o Ritz-Carl-
ton. — Já conversei com o prefeito e o chefe
da Casa Civil e ambos se mostraram animados
com o projeto.

Não se trata de contrapartida. Nosso ob-
jetivo é oferecer um entorno condizente com o
hotel para os nossos hóspedes e devolver ao
morador da Barra um espaço condizente com
o nível socioeconômico do bairro — explica
Paulo Figueiredo Filho, CEO da Polaris. — Não
faz sentido ter um hotel maravilhoso e o en-
torno não estar à altura. A ideia de revitaliza-
ção da praça surgiu junto com a do hotel.

Apesar de ainda não conhecer a proposta,
o subprefeito da Barra, Tiago Mohamed, diz
que a ideia da revitalização lhe agrada: —
Antes da execução certamente olharemos e
discutiremos o projeto com a comunidade. Se

um empresa quer fazer um investimento para
melhorar uma área pública, nós achamos po-
sitivo.

Um dos objetivos da reforma é afastar os
usuários de drogas e a prostituição da área da
praça, alvos frequentes de reclamação dos
moradores. Motivo pelo qual o diretor-admi-
nistrativo da Associação dos Moradores e
Amigos do Tijucamar e Jardim Oceânico, Leo-
nardo Augusto Bezerra, também se mostrou
simpático à ideia quando soube do projeto: —
Uma revitalização é sempre bem-vinda; o que
nos preocupa é o tamanho do hotel. Se eles
respeitarem o gabarito, nada temos a opor.

A revitalização interferiria na rotina da
feira de artesanato que acontece aos domin-
gos. Segundo Figueiredo, o objetivo é ordená-
la e melhorar suas instalações: — Os feiran-
tes estarão entre os principais beneficiados.
Vamos construir uma estrutura fixa para me-
lhorar as condições de trabalho deles e possi-
bilitar que a feira ocorra com mais frequên-
cia. Além disso, uma praça revitalizada e
com um grande hotel ao lado pode trazer
ainda mais movimento.

Alcebíades Braga, coordenador da fei-
ra, também se mostrou otimista: — Até
agora não fomos informados do projeto.
Contanto que possamos permanecer no lo-
cal, acho que será ótimo.

Na maquete que mostra a proposta para a
Praça do Ó, as pedras portuguesas são manti-
das, mas o campo de futebol dá espaço a um
jardim com espelho-d’água. A reforma prevê
ainda mais uma pista de skate, em formato de
U, para a prática de half-pipe.

Demolição em três meses
Sofisticado e com design contemporâ-

neo, o novo hotel é focado no segmento life
style — mesmo conceito, por exemplo, do
requintado Fasano. Será erguido na Aveni-
da Lucio Costa 1.996, na esquina com a Rua
Professor Coutinho Fróis, ocupando a área
do imóvel abandonado nesta via e de outro
terreno, sem construções, que faz divisa com
o tradicional restaurante Vice-Rey.

Apesar de estar em área nobre, onde há
residências avaliadas em mais de R$ 1 mi-
lhão, o local é estigmatizado pelas ativida-
des marginais que acontecem ali, especial-
mente à noite, sendo vítima do que Paulo
Figueiredo Filho define como contaminação
negativa. Daí a decisão de contribuir para
a mudança do painel. — As primeiras coi-
sas que faremos, nos próximos dois me-
ses, serão a demolição do prédio exis-
tente e a melhoria da i luminação. Isso
porque aquele imóvel representa a teo-
ria da janela quebrada, que conheci na
faculdade de Economia.

Ela diz que uma janela quebrada por
um longo tempo desencadeia a sensação
de abandono. Isso passa uma sinalização
para a sociedade de que a área não tem
mais dono, atraindo pichadores, prostitui-
ção e usuários de drogas. É exatamente o
que acontece ali — explica o empresário,
nascido e criado na região que garante não
trocar por qualquer outra.

Com inauguração prevista para novem-
bro de 2014, o hotel ainda não tem bandeira
definida. No páreo para assumi-lo estão as
redes internacionais W Hotels, Trump, Con-
rad (grupo Hilton) e Wyndham. Já se sabe,
porém, que haverá oito suítes com piscinas
privativas e a maior suíte presidencial do Rio,
com 300 metros quadrados. A construção
será dotada ainda de uma boate — cujo piso
revelará o fundo da piscina — e de um cen-
tro de convenções de 1.500 metros quadra-
dos. — Nós seremos uma referência mundial
no segmento hoteleiro — entusiasma-se Fi-
gueiredo Filho.

Fonte: O Globo.Fonte: O Globo.Fonte: O Globo.Fonte: O Globo.Fonte: O Globo.

A MESMA PRAÇA, NÃO MAIS
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O Jornal da Barra pelos seus 24 anos de bons serviços prestados à comunidade da Barra e do Recreio é o veículo de maior credibilidade da região.
São mais de 60.000 leitores, entre os cadastrados, internautas e aqueles que o recebem mensalmente, das classes A, B e C, que moram ou trabalham na
região. Para os nossos anunciantes tem sido uma grande experiência com resultados positivos e o melhor custo-benefício do mercado.
Temos a maior tiragem entre os veículos regionais e uma distribuição cuidadosamente planejada, nos condomínios, lojas, shoppings, academias, consultórios
médicos, etc. Confira sempre até o dia 10 de cada mês uma nova edição do Jornal da Barra atualizado para você!
Um ótimo investimento e a certeza de retorno imediato!!

Anunciar no Jornal da Barra é um grande
investimento para o seu negócio!!!

 Av. das AmÈricas, 15.511 lj. E - Recreio - CEP: 22790-701 - Tel: 2437-1803 / 2437-1842 - contato@jornaldabarra.com.br
WWW.JORNALDABARRA.COM.BR

David Zee é Vice-Presidente da Camara Comunitária da Barra da Tijuca e Professor da UVA e UERJ

QUER-SE O ÓTIMO, DESPREZA-SE O BOM, E FICA-SE COM O PÉSSIMO
Nas ultimas 2 décadas o Rio de Janeiro
observou uma profusão de propostas para
a recuperação de suas lagoas costeiras. O
Complexo lagunar de Jacarepaguá e a La-
goa Rodrigo de Freitas são dois corpos
d'agua emblemáticos e que urgem por so-
luções que venham atenuar os impactos
ambientais visando a sua recuperação.

Apesar das inumeras propostas já apre-
sentadas poucas ou quase nenhuma con-
segue ser plenamente implementada na
sua totalidade. É árduo o percurso a ser
vencido para a implementação destes
projetos de revitalização. Inumeras são
as etapas a serem transpostas, tais
como: a concepção do projeto, a formu-
lação da engenharia financeira do cus-
teio, o licenciamento ambiental da obra,
o convencimento da necessidade da ação
junto a sociedade beneficiada, a licita-
ção da obra, a execução do projeto e por
fim a manutenção da mesma.

Percebe-se por aí o mar de possibilidades
para se por a pique soluções que com cer-
teza não são únicas muito menos definiti-
vas. O conjunto de propostas é que condu-
zem para a solução definitiva. Contudo isto
requer tempo, perseverança e muito inves-
timento de recursos além da união de to-
dos os segmentos da sociedade num obje-
tivo unico que é a qualidade da vida urbana.
Interesses isolados e míopes tem impedi-
do a execução de boas propostas.

Muitas vezes fica-se discutindo detalhes
específicos do projeto impedindo a sua con-
tinuidade e por fim o esquecimento da pro-
posta apresentada. Enquanto isso o ecos-
sistema lagunar agoniza até morrer sem
receber o conjunto de cuidados tão neces-

As operadoras de planos de saúde se-
rão obrigadas a criar ouvidorias vincu-
ladas às suas estruturas organizacio-
nais para reduzir os conflitos com os
consumidores. A determinação é da
Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS), em norma publicada no Diá-
rio Oficial da União.

As informações foram divulgadas na
manhã desta quarta-feira pelo ministro
da Saúde, Alexandre Padilha, durante
audiência pública na Câmara dos De-
putados. O prazo para criação das ou-
vidorias é de 180 dias para as opera-
doras com número igual ou superior a
100 mil beneficiários e de 365 dias para
as que têm menos de 100 mil benefici-
ários. As operadoras com menos de 20
mil beneficiários e as exclusivamente
odontológicas (com até 100 mil benefi-
ciários), por sua vez, não precisam cri-
ar as ouvidorias.

Padilha disse que que o setor de saúde
suplementar cresceu "fortemente" nos
últimos anos, mas "com baixo mecanis-
mo" de regulação. Por isso, o governo
tem tomado medidas como a de suspen-

Planos de Saúde
vão ter que criar
ouvidorias, diz
Padilha

sários para a sua recuperação.
Não existe solução única, perfeita e defini-
tiva. O que existe são soluções diversas,
contínuas e parciais que devem ser implan-
tadas a medida das necessidades e ao lon-
go da evolução da cidade que cresce e se
adapta no seu entorno.

Assim propostas como a dragagem do lodo
organico do fundo lagunar, ou a captação
dos esgotos clandestinos na galeria de
águas pluviais, ou a retirada de resíduos
(lixo), ou a eliminação do lançamento de
poluentes industriais, ou a implantação de
rede de esgotamento sanitário nas fave-
las, ou a construção e manutenção do emis-
sário submarino, ou a instalação de Esta-
ção de Tratamento de Esgotos-ETE, ou a
implantação da Unidade de Tratamento de
Rios-UTR, ou o Monitoramento Ambiental
das Lagoas, ou a fiscalização dos órgãos
ambientais com a sociedade organizada, ou
a proteção da Faixa Marginal dos rios e
lagoas, devem todas serem implementadas
na sua totalidade e em conjunto. A solução
definitiva é a perseverança das ações e a
sua efetiva implantação, além de outras
propostas que virão. Aliás a solução defini-
tiva nunca será atingida mas sempre per-
seguida. Isto decorre do caráter dinâmico
e de continua transformação que é a carac-
teristica das cidades contemporaneas.

Portanto uma caminhada de mil léguas sem-
pre começa com o primeiro passo. O conjun-
to destes passos é que nos conduzem a so-
lução. Ao imaginar a comodidade de uma
solução unica, o que seria ótimo porém utó-
pico, desprezamos a possibilidade de um
conjunto de boas soluções e como consequ-
ência não teremos coisa alguma, ou seja, o
péssimo da nossa realidade atual.

são dos planos de saúde que não cum-
prem prazos de atendimento. Ele negou
que haja uma proposta em estudo para
desonerar o setor de planos de saúde
ou de criar convênios para "pobres", com
cobertura mínima. - Temos de debater
seriamente a sustentabilidade da expan-
são do setor de plano de saúde suple-
mentara no país - disse o ministro, des-
tacando que 60 milhões de brasileiros já
usam esse serviço.

As ouvidorias deverão ter estrutura com-
posta por titular e substituto designados
especialmente para esse fim, além de ter
canais de contato específicos, protoco-
los de atendimento e equipes capazes
de responder demandas em no máximo
sete dias úteis.

Elas também deverão apresentar rela-
tórios estatísticos e de recomendações
ao representante legal da operadora e
à ouvidoria da ANS. A agência ressaltou
que a criação dessas estruturas já é
uma obrigação exigida pelo Banco Cen-
tral e pela Superintendência de Segu-
ros Privados (Susep).
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Não castigue sua pele
Saiba quais são os 7 pecados mais cometi-
dos contra a pele por Luciana Labouriau,
dermatologista do Rio de Janeiro.

DesidrataçãoDesidrataçãoDesidrataçãoDesidrataçãoDesidratação – Quem já não está careca de
saber que água é essencial para o nosso corpo
funcionar bem? Além do benefício para as fun-
ções vitais, beber água é uma maneira de você
hidratar sua pele de dentro para fora.

Camas de bronzeamento artificialCamas de bronzeamento artificialCamas de bronzeamento artificialCamas de bronzeamento artificialCamas de bronzeamento artificial – Pes-
soas que fazem uso desse tipo de bronzea-
mento têm 74% mais chances de desenvolver
melanoma (o câncer de pele mais agressivo).
Fuja disso!

Não usar protetor solar todos os diasNão usar protetor solar todos os diasNão usar protetor solar todos os diasNão usar protetor solar todos os diasNão usar protetor solar todos os dias –
Se você estiver bronzeada, significa que sofreu
danos nas células da pele, o que pode levar ao
envelhecimento precoce da pele (rugas, flacidez,
manchas marrons, etc.) e até câncer de pele.
Protetor solar 365 dias por ano é imprescindí-
vel. FPS 20 no mínimo.

Dormir maquiadaDormir maquiadaDormir maquiadaDormir maquiadaDormir maquiada – Assim como nós preci-
samos de oxigênio para viver, nossa pele tam-
bém precisa ‘respirar’. Dormir com a pele suja
ou maquiada significa poros bloqueados, ole-
osidade, espinhas e envelhecimento precoce.

EstresseEstresseEstresseEstresseEstresse – Quando estamos estressadas ou
ansiosas, nossa pele fica mais suscetível à
acne. Portanto, calma! Busque atividades que

ajudem a reduzir o seu estresse (caminhada,
respiração profunda, exercícios, abraços aperta-
dos, etc.). Se você não fizer isso, vai acabar tendo
um motivo a mais para se estressar: espinhas!

Dormir malDormir malDormir malDormir malDormir mal – É durante a noite que há um
estímulo maior na produção de colágeno, res-
ponsável por uma pele firme e sem rugas. Ain-
da que com o passar dos anos essa regenera-
ção natural do colágeno diminua, por que acele-
rar esse processo através d uma noite mal dor-
mida? De 7 a 8 horas de sono é o recomendado.

FumarFumarFumarFumarFumar – Sem comentários. Até porque, quan-
do você ouviu falar de alguns benefícios do
cigarro? Resumindo, quer acabar com a sua
pele e ainda por cima morrer mais cedo? Fume!

O Ministério da Saúde anunciou em Bra-
sília, que pretende imunizar 31,3 mi-
lhões de brasileiros na 15ª Campanha
Nacional de Vacinação contra a Gripe,
que vai ocorrer de 15 a 26 de abril em
65 mil postos de saúde do país. A meta
representa 80% do público-alvo da
ação. No ano passado, 26 milhões de
pessoas receberam a vacina, o que re-
presentou 86,3% do público alvo.

O grupo prioritário que será vacinado
abrange gestantes, idosos a partir de 60
anos, indígenas, presidiários, profissionais
da saúde, doentes crônicos ou imunode-
primidos e mulheres até 45 dias após o
parto (novo grupo incluído).

Segundo o ministro da Saúde, Alexandre
Padilha, o governo federal quer estimular
estados e municípios "a terem uma es-
tratégia de busca ativa do público-alvo".
"Há, inclusive, equipes que irão a abri-
gos atrás de idosos que podem rece-
ber a vacina", disse. No chamado "Dia
D" da campanha - uma mobilização na-
cional prevista para o dia 20 de abril -
, Padilha deve visitar Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) de São Paulo e do
Rio Grande do Sul.

O principal objetivo da campanha é ajudar
a reduzir as complicações, internações e
mortes decorrentes da gripe, desta-
cou o secretário de Vigilância em Saú-
de, Jarbas Barbosa. E a novidade de
2013 é que os doentes crônicos terão
acesso ampliado a todos os postos de
saúde, e não apenas aos Centros de

Campanha de vacinação contra gripe
quer imunizar 31,3 milhões em abril

Referência de Imunobiológicos Espe-
ciais (Cries). Para isso, é preciso apre-
sentar apenas a prescrição médica no
ato da vacinação.

Pacientes já cadastrados em programas
de controle de doenças crônicas do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) devem pro-
curar os postos em que estão inscritos.
Caso a unidade de saúde que oferece
atendimento regular não tenha um pos-
to de vacinação, a pessoa deve solicitar
uma prescrição médica. Os pacientes da
rede privada ou conveniada também
devem ter prescrição médica e apresen-
tá-la nos postos durante a campanha.

A Região Sudeste, a mais populosa do país,
receberá 18,6 milhões de doses - apenas o
estado de São Paulo ficará com 9,7 milhões.
O Nordeste terá 10,7 milhões de doses; o
Sul, 7,5 milhões; o Norte, 3 milhões; e o
Centro-Oeste, 2,9 milhões. Além de distri-
buir as doses, que custarão R$ 331 milhões,
o ministério informou que repassará R$
24,7 milhões para estados e municípios mo-
bilizarem a população e prepararem as
equipes de saúde da família. Segundo o
ministério, a campanha terá envolvimento
de 240 mil pessoas.
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Grande aposta da Rede Globo em 2013, o
humorista Marcelo Adnet se prepara para
estrear o programa "O Dentista Mascara-
do". Recém-contratado da emissora, Ad-
net encabeça o programa de humor que
tem no elenco Leandro Hassum, Taís Ara-
újo, Otávio Augusto, Diogo Vilela e Helena
Fernandes. Na história, Dr. Paladino (Mar-
celo Adnet) é um pacato dentista durante
o dia, e à noite, um atrapalhado comba-
tente do crime, o improvável herói que dá
nome ao programa e que tem o apoio dos
comparsas Sérgio (Leandro Hassum) e
Sheila (Taís Araújo). Criado pela dupla Ale-
xandre Machado e Fernanda Young, o se-
riado propõe uma mistura de dois gêne-
ros: policial e comédia e promete divertir
e envolver o público. “Este seriado tem
um humor mais abrangente, instiga vári-
os tipos de risadas. Acho que este é o di-
ferencial”, aponta o diretor de núcleo e
diretor-geral José Alvarenga Jr. O elenco
conta ainda com a participação de Otávio
Augusto (Eurico), Diogo Vilela (Miler) e
Helena Fernandes (Vera).

ADNET É A GRANDE APOSTA DA GLOBO EM 2013
TV Globo/João Miguel Júnior

TV Globo/Renato Rocha Miranda

TV Globo/João Miguel JúniorTV Globo/Estevam Avellar

TV Globo/ Matheus Cabral

Fernanda Young

Taís Araújo

Leandro Hassum

Marcelo Adnet Diogo Vilela
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